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Ética em cuidados de saúde:
Pessoas que cuidam de Pessoas! 

As profissões da saúde (e logo os 
seus profissionais e gestores) são, 
das que mais são confrontadas, na 
sua prática quotidiana e nos dias de 
hoje, com dúvidas e questões no do-
mínio da ética.

De facto, quando é necessário to-
mar decisões com uma implicação 
dire ta na saúde e/ou na vida de al-
guém, é normal que surjam interro-
gações, hesitações, dilemas… E ain-
da bem que assim é! É sinal de que, 
apesar de tudo, a dimensão huma-
na continua bem presente na nossa 
prática e a orientar a nossa atividade.

Erradamente é frequente tentar-
mos encontrar no domínio da ética/
bioética a resposta definitiva ou a so-
lução “milagrosa” para algumas das 
questões com as quais somos con-
frontados no nosso dia-a-dia… Nada 
de mais enganoso! Mais do que for-
necer-nos “receitas” ou uma prescri-
ção infalível que se aplique indiscri-
minadamente a todos os casos, a éti-
ca/bioética deve ser o ponto de par-
tida e a base para uma reflexão exi-
gente, aprofundada e multidiscipli-
nar que permita, a todos os profis-

sionais de saúde, e perante cada caso concreto, tomar 
decisões de uma forma informada, esclarecida e justa!

Como é referido por Daniel Serrão, “a liberdade é um 
valor constitutivo, fundante, de cada ser humano e da 
própria condição humana. Deste valor, que não tem dis-
cussão, emerge o princípio da autonomia: como ser livre, 
sou autónomo quando decido. Desta autonomia, genera-
lizadamente aceite, podem ser deduzidas muitas normas 
de comportamento pessoal e social. Na saúde, a norma 
mais conhecida é a do consentimento informado: o mé-
dico, seja ele investigador ou clínico, ou qualquer outro 
profissional de saúde, não pode decidir sobre o outro, não 
pode exercer a heteronomia, sem que antes o informe dos 
motivos e da natureza do gesto ou ato que pretende pra-
ticar e sem que o doente, como pessoa autónoma, tenha 
dado o seu acordo, o seu assentimento” (fim de citação).

A bioética estritamente principialista ( baseada nos 
quatro princípios, que configuram normas e modelam 
decisões, enunciados por Beauchamp e Childress: a au-
tonomia, a beneficência, a não-maleficência e a justiça) 
tem-se mostrado, cada vez mais, limitada e restritiva.

Atualmente é necessário cultivarmos e aprofundarmos 
também uma ética do cuidado e uma ética de virtudes 
(e ‘virtude’ sem conotação “santificadora” ou piedosa): 
uma ética que vá mais longe do que a habitual “frontei-
ra” do agir moral entre o que é bem e o que é mal; uma 
ética que se foque mais no agente e no destinatário do 
ato ( nas Pessoas!) do que na natureza da ação; uma ética 
que dê valor ao conhecimento, à segurança e à competência 
técnica, mas que enfatize a empatia, a generosidade, a to-
lerância e a atenção afetuosa (que nos ajudam a ir mais 
além do que é “certo” ou “justo”); uma ética que permi-
ta preocuparmo-nos com o outro enquanto Pessoa e não 
apenas enquanto “doente”… Uma ética que mais do que 
impor-nos normas e regras, desafia a nossa capacidade 
de nos relacionarmos e de nos assumirmos verdadeira-
mente como Pessoas que cuidam de Pessoas!
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Inauguração das obras de Requalificação
do Serviço de Urgência

do Hospital de Portalegre

O ministro da Saúde, Paulo Macedo, presi-
diu, no dia 7 de Julho, à cerimónia de inaugu-
ração das obras de Requalificação do Serviço 
de Urgência do Hospital Dr. José Maria Gran-
de, em Portalegre. Esta intervenção melho-
rou significativamente a acessibilidade e as 
condições de prestação de cuidados de saú-
de aos utentes do SNS no Norte Alentejano.

Usando da palavra, a presidente da Unida-
de Local de Saúde do Norte Alentejano, Do-
rinda Calha, afirmou que “a área de Urgên-
cia constitui um importante componente da 
assistência à saúde e a qualidade do atendi-
mento no Serviço de Urgência é um elemento 
crítico da satisfação global dos utentes A rea-
lidade que se verificava nos nossos Serviços 
de Urgência, embora não pondo em causa 
a resposta necessária nas diferentes valên-
cias nem a qualidade dos cuidados presta-
dos, carecia de uma intervenção que melho-
rasse as condições existentes e colmatasse 
as deficiências identificadas”.

Mais à frente, na sua intervenção, Dorin-
da Calha recordou que o “Sr. Ministro, cien-
te dos problemas existentes e da necessida-
de de uma reestruturação do serviço, con-

tribuiu decididamente para a reversão desse 
quadro desfavorável, autorizando uma inter-
venção cujo custo se cifrou em 263.661,18 
euros (acrescidos de IVA)”.

Sublinhando o apoio e empenho da Admi-
nistração Regional de Saúde do Alentejo, re-
feriu ainda a “decisiva contribuição de todos 
os profissionais desta casa que, com compe-
tência ultrapassaram constrangimentos, en-
contraram soluções e criaram as condições 
necessárias para que seta obra se efectuas-
se sem interrupções dos cuidados de saúde”.

Por seu turno, o ministro da Saúde, parti-
lhou da alegria de ver concretizado o compro-
misso assumido em Dezembro de 2013 de 
requalificar o Serviço de Urgência do Hospi-
tal Dr. José Maria Grande, que vem melhorar 
a acessibilidade, a qualidade do atendimento 
e o conforto dos utentes do SNS. “As Urgên-
cias tornam-se mais humanizadas”, referiu.

De seguida, o ministro da Saúde fez ques-
tão de visitar neste Hospital as obras inicia-
das de Remodelação do Serviço de Interna-
mento de Cirurgia, num investimento de 1 
milhão e 240 mil euros.

Posteriormente, na sala de conferências do 
Hospital Dr. José Maria Grande, Paulo Mace-
do foi orador na Conference cal/Meeting com 
médicos em formação da especialidade na 
região do Alentejo.



Certificação do Sistema de Gestão
da Qualidade do Programa

de Telemedicina do Alentejo

A ARS Alentejo obteve, no 
passado mês de setembro, 
a certificação do Sistema 
de Gestão da Qualidade do 
Programa de Telemedicina 
do Alentejo para as áreas da 
teleformação e teleconsultas, 
comprovando a conformidade 
do sistema com a norma NP EN 
ISO 9001:2008. 

Este certificado, atribuído pe-
la APCER – Associação Portu-
guesa de Certificação, é o re-
conhecimento do trabalho que 
tem vindo a ser desenvolvido 
desde 2012, no sentido de do-
tar o programa de telemedicina 
com uma ferramenta sistemá-
tica de suporte ao planeamen-
to das atividades, à implemen-
tação dos processos, à moni-
torização e medição de objeti-
vos e indicadores e ao desen-
volvimento de ações para me-
lhorar continuamente a eficá-
cia dos serviços disponibiliza-
dos aos utentes e profissionais 
de saúde.
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FICHA TÉCNICA

Hipertensão Arterial em Portugal
uma exposição do Museu da Saúde

Évora recebeu, no mês de setembro, a ex-
posição “Hipertensão Arterial em Portugal: 
uma exposição do Museu da Saúde”, numa 
iniciativa promovida pelo Instituto Nacional 
de Saúde Doutor Ricardo Jorge (INSA, IP.) 
em parceria com a Administração Regional 
de Saúde do Alentejo (ARSA, I.P.).

Esta exposição, itinerante pelo país, teve 
início em 2013 no âmbito das comemora-
ções do Dia Mundial da Saúde e apresenta 
um conjunto de acervo documental e museo-

lógico do Museu da Saúde relativo ao tema 
da Hipertensão Arterial (HTA).

Encontra-se organizada em quatro nú-
cleos, o primeiro dedicado à apresentação 
de conceitos-chave relativos à HTA e ao pa-
pel do Estado no estudo e combate da doen-
ça. Um segundo núcleo apresenta diversos 
trabalhos académicos de investigadores por-
tugueses. O terceiro núcleo dedicado às Or-
ganizações Científicas e da Sociedade Civil 
que se vêm dedicando ao estudo da HTA e 

ao apoio dos doentes. Terminando 
com uma mostra de esfigmomanó-
metros do acervo do Museu da Saú-
de, com aparelhos da década de 
1910 à atualidade (quarto núcleo), 
os quais materializam a história da 
medição da pressão arterial.

A exposição esteve patente entre 
16 e 30 de setembro, na Bibliote-
ca Pública de Évora.


